
 

Aos seis dias do mês de junho de dois mil e dezoito, o Conselho Municipal de 

Educação reuniu-se, em sessão ordinária, na sala de reuniões, situada à rua Pedro 

Álvares Cabral, nº305 – Centro – Nilópolis. O presidente iniciou a reunião dando 

boas-vindas a todos e desejando um bom dia de trabalho. Em seguida, a vice-

presidente fez a leitura da ata da reunião anterior, que foi aprovada por todos. 

Continuando, foram justificadas as ausências dos Conselheiros Gleice, Gênesis, 

Lydiênio e Berta. Dando prosseguimento, tratou-se do relatório das visitas realizadas 

pelo conselheiro Damião e pelas assessoras técnicas Andréa Tavares e Maria Odete 

Monteiro. Damião relatou sobre a visita ao CIEP 136 – Profª Stella de Queiroz 

Pinheiro, com acompanhamento do engenheiro da SEMED, quando foram 

constatados: falta de lâmpadas na rampa de acesso, banheiros inadequados ao uso e 

sem adaptação para a Educação Infantil, falta de manutenção no pátio e na parte 

elétrica, além da ausência de extintores. A conselheira Eva citou a irregularidade da 

construção da Casa da Luta no espaço do CIEP, iniciada e não concluída no governo 

anterior, com verba Federal, sem aquiescência da Secretaria de Estado de Educação. 

Acrescentou que solicitou informações sobre a autoria do projeto e sua finalidade, 

mas que não obteve resposta. A conselheira Cláudia informou que foi pesquisado no 

governo passado, mas não se sabe quem solicitou esse projeto. A conselheira Eva 

declarou que sugeriu que a Educação refaça o projeto da Casa da Luta, buscando 

adequá-lo ao uso pedagógico do espaço. A conselheira Dilu completou que tal 

iniciativa daria novo e propício significado ao projeto.  Em prosseguimento, o 

conselheiro Damião relatou sobre a outra visita realizada, que se deu na E. M. 

Sagrado Coração de Jesus. O referido conselheiro informou que a dispensa estava 

abastecida e organizada, a sala de recursos estava bem equipada e a escola, em 

geral, estava limpa e apresentável, mas que não é possível ligar os aparelhos de ar 

condicionado, pois a rede elétrica não suporta a carga. Em sequência, passou-se à 

análise do encerramento das atividades do Instituto de Educação Luciane Silva LTDA, 

sendo aprovado por todos. O conselheiro Jorge ponderou se, devido à falta de 

espaço, realmente seria necessário o recolhimento do acervo das escolas cujas 

atividades foram encerradas, uma vez que a Educação Infantil não possui caráter 

reprobatório. A assessora técnica Roberta sugeriu que, devido à obrigatoriedade da 



 

pré-escola, a ficha de matrícula e os relatórios finais fossem, ao menos, digitalizados 

para consultas futuras. Diante do exposto, ficou acordado que, no próximo encontro, 

será feita a revisão da Deliberação CME nº 39. Dando continuidade, a conselheira 

Eva reforçou a necessidade de que seja realizada visita da Inspeção Escolar na 

escola Betel Rocha, no bairro do Paiol. A referida conselheira acrescentou que a 

SEMED realizará um encontro com as escolas particulares, no próximo dia 28, com a 

presença da Promotora da Infância e da Juventude, de um representante da 

Secretaria de Defesa Civil, de um representante da Vigilância Sanitária, das 

nutricionistas da SEMED, da Superintendência de Ensino para tratar da BNCC e do 

presidente deste conselho, que foi convidado para falar sobre a legislação vigente. A 

seguir, a assessora técnica Maria Odete apresentou relatório da Inspeção Escolar 

sobre falta de condições de funcionamento de algumas escolas particulares de 

Educação Infantil, solicitando orientações acerca das providências que devem ser 

tomadas. O presidente Jorge informou que o alvará e a autorização de funcionamento 

podem ser cassados a qualquer momento, de acordo com a APIES (Associação de 

Professores Inspetores Escolares do Estado do Rio de Janeiro).  O conselheiro Jorge 

acrescentou que a Inspeção Escolar deve estabelecer um prazo para que a escola se 

adéque; e, caso o problema persista, deve-se comunicar à Secretaria de Fazenda e 

ao Ministério Público. Ato contínuo, a assessora técnica Maria Odete avisou que há 

dois processos abertos, solicitando autorização de funcionamento com Educação 

Infantil, a saber: “A arte do saber” e “Soares de Andrade”. A referida assessora 

sugeriu que os conselheiros acompanhassem o andamento dos processos citados.  

Continuando a reunião, a conselheira Waldenise fez a leitura de um convite do 

Ministério Público para o evento “Muda Rio”, que seria realizado no dia 15 de junho. 

Informou também que o conselho recebeu do Ministério Público CDs do Curso de 

Formação de Conselheiros Escolares para serem distribuídos nas escolas municipais. 

A referida conselheira avisou ainda que foram publicadas, na imprensa oficial do 

município, no período de 18 a 24 de maio, as deliberações 41 e 42, elaboradas pelo 

CME no corrente ano. A assessora técnica Roberta falou do encontro regional da 

UNCME (União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação), que será realizado 

no dia 10 de julho, em Angra. Ficou decidido que dois conselheiros participarão desse 



 

encontro. A conselheira Nilcéia falou do projeto “Casa da Mulher Nilopolitana vai à 

Escola”, no qual são oferecidas palestras sobre violência doméstica. A conselheira 

informou que o projeto já esteve na E. M. Poeta Carlos Drummond de Andrade e na 

E. M. Companheiros de Maryland e aproveitou para agradecer a parceria. A 

conselheira Dilu convidou os demais conselheiros para participar de uma roda de 

conversa sobre filosofia africana, com Dr. Renato Nogueira, no dia 30 de junho, no 

Coletivo Artístico Casa do Seu Francisco. Nada mais a tratar, foi lavrada a presente 

ata por Andréa Tavares, que secretariou a reunião, e vai assinada por todos os 

presentes. 

 

 

  

 

 


